
LEI MUNICIPAL N° 768/2023.

EWIENTA:    Disp6e sobre as diretrizes para a elaboragao da
lei orcamentaria para a exercicio de 2024 e da
outras providencias.

0 PREFEITO DO RAUNIcipIO DE CH^ DE ALEGRIA-PE, NO USO DE SUAS ATR[BUICOES
LEGAIS,  FAZ  SABER  QUE  0  PODER  LEGISLATIVO  APROVOU  E  ESTE  SANCIONA  A
SEGUINTE LEI:

CAPITULO I
Secao Onica

Das Disposi€®es Preliminares

Art.1°. 0 0ngamento do Municipio de Cha de Alegria, Estado de Pernambuco, para o exercicio
de 2024,  sera elaborado e executado observando as diretrizes,  objetivos,  prioridades e metas
estabelecidas nesta lei, compreendendo:

I -as diretrizes gerais para a elaborapao da proposta orcamentaria;
11 -a estrutura e a organizagao do ongamento;
Ill -as alterag6es na legislaeao tributaria do Municipio;
lv -as diretrizes relativas as despesas do Municipio com pessoal e encargos;
V -as diretrizes gerais relativas a execucao oreamenfaria;
Vl -a participacao da populacao e das audiencjas pablicas:
V[l -a celebragao de operae6es de cfedito;
Vlll -as disposie6es gerais.

CAPITULO 11
Secao Onica

Das Metas e Riscos Ficais

Art. 2°.  Em cumprimento ao disposto  na Lei  Complementar Federal  n°  101,  de 4 de  maio de
2000, integram esta lei os seguintes anexos:
I - de Riscos Fiscais;
11 -de Metas Fiscais;

Pafagrafo tlnico. Para efeito das disposie6es do inciso 11, deste artigo, consta do demonstrativo
de metas fiscais, os seguintes anexos:

I  -             Metas Anuais, contendo:

Metas Anuais de Receita;
Metas Anuais de Despesa;
Resultado Primario;
Resultado Nominal;
Montante da Divida.

Avaliacao do cumprimento das metas fiscais do exercieio anterior;
-            Metas anuais comparadas com as fixadas nos tres exercidos anteriores;
-             Evolugao do patrim6nio liquido;
Origem e aplicae5o dos recursos com alienapao de ativos;
-            Estimativa e compensapao da rendncia de receita;
-            Margem de expansao d?s despesas de carater obrigat6rio.

CApiTULO Ill

cLfaDE
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Secao I
Das diretrizes gerais para a elaboracao da proposta ongamentiria

Art. 3°. A elabora9ao da lei orcamentaria devefa pautar-se pela transpafencia da gestao fiscal,
observando-se o principio da publicjdade e permitindo-se o amplo acesso da sociedade a todas
as informae6es relativas as suas diversas etapas, inclusive par meio de audiencias pdblicas.
Pafagrafo dnico, Sao instrumentos de transparencia da gestao fiscal, aos quais sera dada ampla
divulgaQao, inclusive em meios eletr6nicos de acesso pablico:

I - os planos, orcamentos e leis de diretrizes oreamentarias;
11 -as prestap6es de contas e respectivos pareceres pfevios;
Ill -o Relat6rio Resumido da Exeoucao Oreamentaria;
[V -o Relat6rio de Gestao Fiscal.

Art.   4°.   As   prioridades   e   metas   da  Administracao   Pdblica   Municipal,   estabelecidas   em
consonancia com a legislaeao constitucional e infraconstitucional especifica, terao precedencia
na alocagao de recursos na Lei Oncamentaria e na sua execucao,  nao se constituindo, todavia,
em   limite   a   programaeao   das   despesas,   devendo   ser  observados   os   objetivos   abajxo
especificados:

I -responsabilidade na gestao fiscal;
11 -desenvo[vimento econ6mico e social, visando a reduQao das desigualdades;
Ill -eficiencia e qualidade na prestagao de serviaps pdblicos, em especial nas ap6es e serviaps
de sadde e de educapao;
lv  -  agao  planejada,  descentralizada  e  transparente,  mediante  incentivo  a  participacao  da
sociedade;
V - articulacao, cooperaeao e parceria com a Uniao, o Estado e a iniciativa privada;
VI -acesso e oportunidades iguais para toda a sociedade;
Vl I -preservaeao do meio ambiente, do patrim6nio hist6rico e das manifestap6es culturais.

§1 a  No  projeto de lei  ongamenfaria,  a destinacao de reoursos  re[ativos aos  programas sociais
conferifa prioridades as areas de menor indice de desenvo[vimento humano.

§2° As a96es dos programas prioritarios integrarao a proposta ongamenfaria para 2024, por meio
dos projetos e atividades a eles relacjonados, constarao no Projeto de Lei do Plano Plurianual
2022-2025.

Art. 5°. Integrarao a proposta oreamentaria do Municipio para 2024:

I     -              Projetodelei;
11     -                Anexos;
Ill   -              Mensagem

§1°  a  texto  da  lei  orcamentaria  contefa  as  disposip6es  permitidas  pelo  §8°,  do  art.  165  da
Constituigao Federal e disposieees estabelecidas pela Lei Federal n° 4.32o/64.

§ 2° A composigao dos anexos de que trafa o inciso 11 do caput deste artigo sefa por meio de
quadros orpementarios consolidados,  incluindo os anexos definidos pela Lei 4.320/64 e outros
estabelecidos para atender disposieees legais, conforme discriminaeao abaixo:

Quadro de discriminapao da legi§Iacao da receita;
Demonstrativo do efeito sobre receitas e despesas decorrentes de:
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lv    -            Tabela explicativa da evolugao da despesa realizada nos exercicios de
2021  e 2022 e fixada para 2024:

V     -            Demonstrativo consolidado da receita resultante de impostos e da
despesa consignada para manuteneao e desenvolvimento do ensino no exercicio de 2024,
bern como a peroentual ongado para aplicagao no referido exercicio, consoante art. 212 da
Constitui9ao Federal;

Vl    -             Demonstrativo consolidado do percentual das receitas indicadas no art.
77 do ADCT da Constituigao Federal e das despesas fixadas na proposta orpemenfaria para
2024 destinadas as ae6es e serviaps de sadde;

Vll   -            Demonstrativos dos reoursos destinados ao atendimento e
desenvolvimento de programas e apses de assistencia a crianca e ao adolescente;

VIIl  -            Demonstrativo da receita e despesa segundo as categorias econ6micas,
anexo I da Lei 4.320/64;

lx    -             Receitas segundo as categorias econ6micas, anexo 2 da Lei 4.320/64;
X     -              Receita consolidada por categorias econ6micas, anexo 2 Lei 4.320/64;
Xl    -             Natureza da despesa par categoria economica, por unidade

oreamentaria, anexo 2 da Lei n° 4.320/64;
Xll   -            Natureza da despesa consolidada par categoria econ6mica, anexo 2 da

Lei 4.320/64;
Xlll  -            Demonstrativo da despesa por programa de trabalho, projeto, atividade e

operaeao especial, por unidade oreamenfaria, anexo 6 da Lei 4.320/64;
XIV -            Demonstrative dos programas de trabalho, indicando fune6es, sub-

fune6es, projetos e atividades, anexo 7 da Lei 4.320/64;
XV  -            Demonstrativo da despesa por fune6es, sub-fune6es e programas

conforme o vinculo, anexo 8 da Lei 4.320/64;
Xvl -            Demonstrativo da despesa por 6rgaos e funeees, anexo 9 da Lei

4.320/64;
XVII-             Demonstrativo da compatibilidade da programagao dos orpementos com

prioridades, objetivos e metas desta Lei;
Xvlll             -             Demonstrativo pare atendimento do § 60 do art.165 da

Consttuieao Federal.

Art. 6o 0 orpemento de cada urn dos 6rgaos da Administraeao Direta e seus fundos, bern como
o das entidades autarquicas e fundag6es, discriminarao suas despesas nco seguintes niveis de
detalhamento:

I -programa de trabalho do 6rgao;
11 -despesa do 6rgao detalhada por g"po de natureza e modalidade de aplicaeao;
111 -despesa por unidade orcamentaria, evidendando as classificae6es institucjonal, funcional e
programatica, detalhando os programas segundo projetos, atividades e operae6es especiais, e
especificando  as  dotag6es  por  grupo  de  natureza  da  despesa,  modalidade  de  aplicagao,
elemento de despesa e fonte de reoursos,

Art.  7°.  Em  cumprimento  ao  disposto  no  caput e  na  alinea  "e"  do  inciso  I  do  art.  40  da  Lei
Complementar Federal n° 101, de 2000, a alocaeao dos recursos na lei oreamentaria sera feita
de forma a propiciar o controle de custos das ac6es e a avaliagao dos resultados dos programas
de govemo.

Paragrafo Onico: Fica autorizado para fins de atendimento as regras do orpemento impositivo,
de  emendas  individuais  do  Poder  Legislativo  Munidpal,  na  propongao  de  1,2%  da  Receita
Corrente Liquida no oreamento de 2024.

Art. 8°. A lei orgament€
1,5%  (urn intgivo e cinq

CHADL
ELEGnn¥`+

contefa dotaQao para reserva de contingencia, no valor, minimo, de
r cento) da receita corrente liquida prevista para o exercicio de
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2024,  destinada  ao  atendimento  de  passivos  contingentes  e  outros  riscos  e  eventos  fiscais
imprevistos.

Pafagrafo tlnico: Caso nao seja necessaria a utiliza9ao da reserva de contingencja para a sua
finalidade, no todo ou em parte, o saldo remanescente podefa ser utilizado para a cobertura de
creditos adidonais, conforme disposig6es do art. 5.°, inciso Ill, da LC n.a 101/oo.

Art.  9.°  A  lei  ongamentaria  nao  consignafa  recursos  para  inicio  de  novos  projetos  se  nao
estiverem adequadamente atendidos aqueles em andamento e contempladas as despesas de
conservagao do patrim6nio pdblico.

§ 1 a. 0 disposto no "caput" deste artigo aplica-se no ambjto de cada fonte de recursos, conforme
vi now lasses legal mente estabelecidas.
§   2°.   Entende-se   por  adequadamente  atendidos  os   projetos  ouja  alocagao  de   recursos
orcamentarios esteja compativel com os cronogramas fisioo-financeiros vigentes.

Art.  10.  Os  projetos  e  atividades  constantes  da  Lei  Orcamentaria  para  2024,  com  dotae6es
vinculadas a fontes de recursos oriundos de transfeiencias voluntarias. s6 serao executados e
utilizados, se ocorrer ou estiver garantido o seu ingresso no fluxo de caixa.

Pafagrafo t]nico. Podefao ser estimadas receitas e fixadas despesas no or9amento para 2024,
destinadas  aos  investimentos  constantes  no  PPA  dtados  no  capuf,  em  valores  superiores
aqueles  estimados  nos  anexos  desta  Lei,  desde  que  haja  perspectiva  de  transferencias
voluntarias para o Municipio superiores a estimativa constante nesta LDO e ou reestimativa de
indicadores econ6micos de retratacao econ6mica advindos da Pandemia COVID-19.

Art.   11.   A   lei   oreamenfaria   anual   podefa   center  dctaeees   relativas   a   projetos   a   serem
desenvolvidos por meio de parcerias pdblico-privadas, reguladas pela Lei Federal n°  11.079, de
30 de dezembro de 2004.

Art.   12.  A   lei   orcamentaria   anual   podefa  conter  dotag6es   relativas  a   projetos   a  serem
desenvolvidos par meio de cons6rcios ptiblicos,  regulados pela Lei Federal  n°  11.107,  de 6 de
abril de 2005.

Art.13. A lei orcamentaria anual, bern como a Plano Plurianual, devefa compatibilizar as metas
qualitativas e financeira estabelecidas no Plano Municipal de Educaeao regulados atrav6s de Lei
Municipal especifica.

Art. 14. Na estimativa das receitas do projeto de lei oipamentaria e da respectiva lei,  podefao
ser considerados os efeitos de propostas de alteragives na legislagao tribufaria e previdenciaria,
em tramitacao.

§ 1°. Se estimada a receita, na forma deste ahigo, no projeto de lei orcamentaria:

I  -  sefao  identificadas  as  proposig6es  de  alterag6es  na  legislagao  e  espectficada  a  receita
adictonal esperada, em decortencia de cada uma das propostas e seus dispositivos; e
11  -  sera  identificada  a  despesa,  condicionada  a  aprovapao  das  respectivas  alterae6es  na
legislaeao.

§ 2a. Caso as alterag6es propostas nao sejam aprovadas ou sejam parcialmente aprovadas, ate
31  de dezembro de 2023, de forma a nao permitir a integralizagao dos recursos esperados, as
dotae6es a conta das referidas receitas §efao canceladas no todo ou em parte, conforme o caso,
mediante decreto.
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I - operaeao de credito autorizada por lei especifica, nos termos do § 2° do art. 7° da Lei Federal
n° 4.320, de 17 de mango de 1964, observados a disposto no § 2° do art.12 e no art. 32, ambos
da Lei Complementar Federal n° 101, de 2000,  no inciso Ill do art.167 da Constituigao Federal,
assim como, se for a caso, os limites e condig6es fixados pelo Senado Federal;
11 -operae6es de ctedito a serem autorizadas na p[6pria lei ongamentaria, observados o disposto
no § 2° do art.12 e no art.  32, ambos da Lei Complementar Federal n° 101, de 2000,  no inciso
Ill do art.167 da Constituicao Federal, assim como, se for o caso, os limites e condie6es fixados
pelo Senado Federal;
Ill -os efeitos de programas de alienaeao de bens im6veis, m6veis e de incentivo ao pagamento
de debitos inscritos na divida ativa do Municipio.
IV - No Projeto de Lei  Orcamenfaria contefa o equilibrio entre receitas e despesas, conforme
estabelecido nos padr6es fiscais e confabeis da materia.

Art.  16.  As  despesas  com  publicidade  de  interesse  do  Municipio  restringir-se-ao  aos gastos
necessarios  a  divulgaeao  de  investimentos e serviaps  pdblicos  efetivamente  realizados,  bern
como  de  campanhas  de  natureza  educativa  ou  preventiva,   excluidas  as  despesas  com  a
publicacao de editais e outras legais.

Art.  17.  0  Prefei{o  do  Municipio  podefa  enviar  mensagem  a  Camara  Municipal  para  propor
modificap6es no projeto de lei do ongamento anual, enquanto nao iniciada a votagao na Comissao
especifica.
Paragrafo t]nico. Poderao constar da proposta oreamenfaria dotae6es para programas, projetos
e  atividades  constantes de  projeto de  lei  de  alteracao do  plano  plurianual  em tramitagao  na
Camara de Vereadores.

CAPITULO Ill
Secao 11

Dos Creditos Adicionais

Art.18. No texto da Lei Orcamentaria para a exercicio de 2024 contera autorizaeao para abertura
de cteditos adicionais suplementares de ate 20%  (vinte por cento) do total  dos orcamentos e
autorizaeao para contratar operaapes de cfedjto,  re§peitadas as disposie6es da Resolueao n.a
043/2001, do Senado Federal, bern como da legislacao aplicavel a materia.

Art.19. Os cfeditos especiais e suplementares serao autorizados par lei e abertos por Decreto
Executive, podendo haver transposieao de uma categoria econ6mica para outra, observadas as
disposie6es da Lei Federal n° 4.320/64 e atualizag6es posteriores.

§  1°.  Consideram-se  recursos  ongamenfarios  para  efeito  de  abertura  de cfeditos  especiais  e
suplementares, autorizados na forma do capu{ deste artigo, desde que nao comprometidos, os
seguintes:

I -superavit financeiro apurado em balango patrimonial do exercicio anterior;
11 -recursos provenientes de excesso de arrecadaeao;
Ill -recursos resultantes de anulagao parcial ou total de dotag6es oreamentarias ou de cfeditos
adicionais, autorizados em lei;
lv -  produto  de  operae6es  de  credito  autorizadas,  em forma  que juridicamente  possibilite  ao
Poder Executivo realiza-las, inclusive financiamentos com recursos provenientes do BNDES pelo
PMAT, PNAFM e outros;
V - recursos provenientes de transferencias a conta de fundos,  para aplicagao em despesas a

-:-:-±iEii=:±=--€=:--::;i.:t`i:-ii:;_-'Eii::ii-.:i.:--=i-ij:I:.i-is..=.=..i-.j€;.:s...i,`.:s:.:s=
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§  2°.  As  propostas de  modificagdes ao projeto de lei  orpemenfaria,  bern como os  projetos  de
cfeditos   adicionais,   serao   apresentadas   com   a   forma   e   o   nivel   de   detalhamento,   os
demonstrativos e as informag6es estabelecidas para o orcamento.

Art. 20. Para realizacao das ae6es e servigos pdblicos, inclusive aqueles decorrentes dos artigos
194 a 214 da Constituicao Federal, podefa haver compensacao entre os orcamentos fiscal e da
seguridade  social,  por  meio  de  cneditos  adicionais  com  recursos  de  anulagao  de  dotae6es,
respeitados os limites constitucionais.

Art.  21.  Para  adequacao  oreamentaria  decorrente  de  mudanpe  na  estrutura  administrativa
determinada par Lei, fica a Poder Executivo autorizado, mediante Decreto, transpor, remanejar,
transferir ou  utilizar,  total  ou  parcialmente,  dotae6es  orcamentarias  constantes  no  orcamento
para  o  exercicio  de   2024   e  em  seus  cfeditos  adidonais,   em   decorfencia  da  extincao,
transfetencia,   incorporacao  ou   desmembramento  de  6rgaos  e  entidades,   bern  como   de
alterac6es de suas competencias ou atribui86es, mantida a estrutura programatica, inclusive os
titulos e descritores, metas e objetivos, fontes de recursos e modalidade de aplicagao.

Pafagrafo dnico. Na transposigao, transferencia ou remanejamento de que trata o capuf
podefa haver reajuste na classificagao funcional, respeitada a Portaria MOG 42/1999.

Art. 22. Nao oneram o previsto no Art.18 da presente Lei, as dotae6es do mesmo grupo, para
atendimento das seguintes despesas:

I - pessoal e encargos sociais;
11 -pagamento do serviap da divida;
111  -  pagamento  das  despesas  correntes  relativas  a  operacionalizaeao  do  Sistema  Unico  de
Sadde e do Sistema Municipal de Ensino;
IV -despesas vinouladas a convenios, hem como sua contrapartida;
V -incorporacao de saldos financeiros, apurados em 31  de dezembro de 2023, do excesso de
arrecadagao de  recursos vinoulados a fundos especiais e ao  FUNDEB,  quando  se configurar
receitas do exercicio superior as previs6es de despesas fixadas na Lei de Orcamento;
VI - recursos provenientes de Emendas e Obras.

Art. 23. As alterag6es decorrentes da abertura e reabertura de cfeditos adicionais integrafao os
quadros de detalhamento da despesa.

§1 a No processamento do orpemento e da contabilidade sera utilizado software de contabilidade
e orpemento pdblico que devefa:

I  -  processar  a  contabilidade  em  partidas  dobradas  nos  sistemas  ongamentario,  financeiro,
patrimonial e compensado;
11 -possuir centro de custos que identifique os gastos para propiciar avaliaeao de resultados, nos
termos do regulamento aprovado por Decreto;
111 -atender a Lei 4.320/64, incluidas as disposie6es regulamentares e atualizae6es posteriores;
IV -  permitir o  processamento dos demonstrativos que integram  os  Relat6rios  Resumidos  de
Execugao Orcamentaria e de Gestao Fiscal, nos termos da regulamentagao estabelecida pela
Secretaria  do  Tesouro  Nacional,  inclusive  com  adequaeao  do  Plano  de  Contas  Nacional  -
PCASP.

§  2°  Durante a  execueao orcamenfaria,  o  Poder Exeeutivo,  autorizado  por  Lei,  podefa  incluir
novos projetos, atividades ou opera96es especiais mos orcamentos das unidades administrativas
e gestoras na forma de cfedito especial.

Art.  24.  As  altera96es  que  visem  a  inclusao  de  autorizagao  para  despesa  inicialmente  nao
computada na Lei Orca
de marap de|964, sera

CLJ4 DE /
ALEGR|A'h

entaria, em confomidade com os artigos 41 a 43 da Lei n° 4.320, de 1
rizadas pelo Poder Legislativo por interm6dio de credito especial,
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que sera aberto par meio de ato pr6prio de cada Poder, quer seja decreto para o Poder Executive
ou portaria do Poder Legislativo;

Art.  25   -  As  alterag6es  que  visem  ao  reforpe  de  autorizacao  para  despesa  inicialmente
computada  de forma  insufidente  na  Lei  Oreamentaria,  gerando  acfescimo  no  valor  da  aeao
oreamentaria,  serao  realizadas  mediante  autorizagao  do  Poder  Legislativo  para  abertura  de
credito suplementar,  em conformidade os artigos 41  a 43 da Lei  n° 4.320, de  17 de marpe de
1964,  e  respeitados  os  objetivos  das  referidas  ag6es  na  forma  do  art.   167,  inciso  Vl,  da
Constituicao Federal, que sefa aberto por meio de ato pfoprio de cada poder, quer seja decreto
para  o  Poder  Executivo  e  portaria  do  Primeiro  Secrefario  e  ou  Presidente  pare  a  Poder
Legislativo, respeitados a autorizapao do art.  18.

Art. 26 - As alterae6es de fonte de recurso,  modalidade de aplica9ao,  categoria econ6mica e
grupo de  natureza da despesa que nao gerem actescimo  no valor das ag6es ongamentarias,
inicialmente  contempladas  na  Lei  Orcamenfaria  anual  e  em  seus  cfeditos  adictonais,   nao
constituem creditos orcamentarios e serao realizadas mediante remanejamento diretamente no
Sistema Orcamentario e  Financeiro - SIAFIC e autorizadas pela  Secretan-a de  Finances e,  no
caso  do  Poder  Legislativo,  pelo  Primeiro  Secretario/Presidente,  cujas  alterae6es  nao  sefao
computados para efeito do limite autorizado no art.18.

Art. 27  -As alterae6es nos titulos das ag6es, desde que constatado erro de ordem tecnica ou
legal,  e os ajustes na codificacao orcamentaria,  decorrentes de necessidade de adequa9ao a
classificaeao vigente ou estrutura administrative do Municipio, desde que nao altere o valor e a
finalidade da programagao, serao realizadas por meio de decreto do Poder Executivo e, no caso
do  Poder  Legislativo,  par  portaria  do  Primeiro  Secretario  e  ou  Presidente,  cujos  limites  de
autorizagao nao serao computados na Lei Oreamenfaria anual;

Art. 28 - Os creditos especiais e extraordinan.os promulgados nos dltimos quatro meses de 2023
poderao ser incorporados ao orcamento de 2024,  no limite dos seus saldos,  mediante decreto
do chefe do Poder Executivo, conforme art.  167, §2°, da ConstituiQao Federal.

CApiTULO 11[
Secao Ill

Do Supefavit

Ai+ 29. A lei oreamentaria podefa prever supefavit orcamentario.

§  1.a Se,  no decorrer do exercicio,  nao houver necessidade de utilizagao integral do supefavit
orcamenfario, o Executivo podefa fazer uso do valor remanescente para a abertura de cfeditos
adicionais, na forma que estabelecer a lei orcamentaria.
§ 2.a. Sera considerada a obtengao de supefawl primario na elaboraeao do projeto, na aprovagao
e execueao da lei oreamenfaria para 2024,  hem como devefa ser evidenciada a transpatencia
da  gestao,  observando-se  o  principio  da  publicjdade  e  permitindc+se  o  amplo  acesso  da
sociedade as informae6es, onde se inclui a lntemet.

CApjTUL0 IV
Segao Onica

Das alterac6es na legislacao tributaria

Art. 30. 0 Poder Executivo encaminhafa ao Poder Legislativo projetos de lei propondo alterac6es
na legislapao,  inclusive na que disp6e sobre tributos municipais, se necessarias a preserva?ao
do equilibn.o das contas pdblicas, a consecugao da justice fiscal, a eficiencia e modernizagao da
maquina arrecadadora,

cLfaDE
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Cuidar da cidade é cuidar das pessoas 

aéreo, bem como ao cancelamento de débitos cujo montante seja inferior aos respectivos custos 
de cobrança. 

Art. 31. Os projetos de lei de concessão de anistia, remissão, subsídio, crédito presumido, 
concessão de isenção em caráter não geral, alteração de alíquota ou modificação de base de 
cálculo que implique redução discriminada de tributos ou contribuições, e outros benefícios que 
correspondam a tratamento diferenciado, deverão atender ao disposto no art. 14, da Lei 
Complementar Federal nº 101/2000, devendo ser instruídos com demonstrativo do estudo do 
seu impacto orçamentário e financeiro. 

Art. 32. Os tributos lançados e não arrecadados, inscritos em dívida ativa, cujos custos para 
cobrança sejam superiores ao crédito tributário, poderão ser cancelados, mediante autorização 
em lei, não se constituindo como renúncia de receita para os efeitos do disposto no§ 2· do art. 
14 da Lei Complementar n· 101, de 04 de maio de 2000. 

Parágrafo único. Constará do orçamento dotações destinadas a implementação de programa 
de modernização do sistema de arrecadação, cobrança de tributos e da dívida ativa tributária, 
bem como do programa municipal de modernização administrativa e financeira, que terá como 
pressuposto a integração tecnológica dos diversos setores da Administração Municipal. 

CAPiTULOV 
Seção 1 

Das diretrizes relativas às despesas 
Subseção 1 

Das despesas com pessoal 

Art. 33. Os Poderes Legislativo e Executivo, para fins de atendimento do disposto no inciso li, 
do§ 1º do art. 169 da Constituição Federal, ficam autorizadas a conceder quaisquer vantagens, 
aumentos de remuneração, criação de cargos, funções, alterações na estrutura de carreira, bem 
como realização de concurso, admissões ou contratações de pessoal a qualquer título, 
observadas as disposições contidas na Lei Complementar nº 1 O 1, de 2000. 

Parágrafo único. No exercício financeiro de 2024, as despesas com pessoal dos Poderes 
Executivo e Legislativo observarão as disposições contidas nos art. 18, 19 e 20 da Lei 
Complementar Federal nº 101, de 2000. 

Art. 34. Observado o disposto no parágrafo único do art. 33 desta lei, o Poder Executivo poderá 
encaminhar projetos de lei visando: 

1 - à concessão e à absorção de vantagens e ao aumento de remuneração de servidores; 
li - à criação e à extinção de cargos públicos; 
Ili - à criação, extinção e alteração da estrutura de carreiras; 
IV - ao provimento de cargos e contratações estritamente necessárias, respeitada a legislação 
municipal vigente; 
V - à revisão do sistema de pessoal, particularmente do plano de cargos, carreiras e salários, 
objetivando a melhoria da qualidade do serviço público, por meio de políticas de valorização, 
desenvolvimento profissional e melhoria das condições de trabalho do servidor público. 
VI - Instituição de Incentivos a demissão voluntária. 

§ 1º. Fica dispensada do encaminhamento de projeto de lei a concessão de vantagens já 
previstas na legislação. 

§ 2º . A criação ou ampliação de cargos deverá ser precedida da demonstração do atendimento 
aos requisitos da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000. 
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Art. 35. Na hip6tese de ser atingido o limite prudencial de que trata o art. 22 da Lei Complementar
Federal n° 101, de 2000,  a contrataeao de horas-extras somente podefa ocorrer nos casos de
calamidade pdblica, na execugao de programas emergendais de satlde ptiblica ou em sjtuae6es
de extrema gravidade, devidamente reconhecida pelo respectivo Chefe do Poder.

Art.  36.  Para  atendimento  das  disposig6es  do  art.   60,  inciso  Xll,   no  Ato  das  Disposic6es
Constitucionais   Transit6rias,   com   redaeao   dada   pela   Emenda   Constitucional   n°   53,   de
19.12.2006,  publicada no DOU em 20.12.2006, bern como para pagar o valor do salario minjmo
a  todos  os  servidores  municipais,  da  forma  definida  no  inciso  IV  do  art.  7°  da  Constituieao
Federal,  fica  o  Poder  Executivo  autorizado  a  conceder  abono  salarial  aos  profissionais  de
magist6rio  e  aos  servidores  municipais,  que  sefao  compensados  quando  da  concessao  de
reajuste autorizado por Lei.

Art.  37.  Havendo  necessidade  de  reducao  das despesas  de  pessoal,  para  atendimento  aos
limites estabelecidos na Lei Complementar n° 101 /2000, o Poder Executivo adotafa as seguintes
medidas:

eliminaeao de vantagens concedidas a servidores;
eliminacao de despesas com horas-extras:
exoneraeao de servidores ocupantes de cargos em comissao;
resdsao de contratos de servidores admitidos em cafater tempofario.

Pafagrafo dnioo.  As  providendas estabelecidas no caput deste anigo sefao tomadas de
acordo com as disposie6es constituctonais pertjnentes.

Art. 38. 0  Municipio podefa incluir na proposta ongamenfaria dotagao destinada ao custeio de
despesas com programa de demissao voluntaria de servidores.

CAP`TULO V
Secao I

Das diretrizes re]ativas as despesas
CApiTULO V

Secao I
Das diretrizes relativas as despesas

Subsecao 11
Da sadde e educaoao

•          Art. 39. A aplicagao de receitas em ap6es e serviaps de sadde, bern como de educaeao, serao
demonstradas por meio da publicagao dos Demonstrativos Anexo Vlll (Educaeao) e Xll (Sadde)
do Relat6rio Resumido de Exeougao Ongamentaria, elaborados de conformidade com o Manual
do Tesouro Nacional aprovado pela Portaria STN n° 495, de 06 de Junho de 2017 e altera¢es
posteriores,  que  serao  disponibilizados  pelo  Poder Executivo  aos compctentes conselhos de
acompanhamento.

CAP[TULO V
Secao I

Das diretrizes lelatjvas as despesas
Subeecao Ill

Dos suprimentos pare o Legislativo

Art. 40. Os repasses de reoursos ao Poder Legislativo serao feitos pela Prefeitura ate o dia vinte
de cada mss, nos termos art. 29-A da Consttuieao Federal, devendo, a Camara, providenciar o
envio,  a  Prefeitura, dos  balanoetes orpemenfarios,  ate a decjmo dia  util do mss subsequente,
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Federal, hem como propictar a elaboraeao dos Relat6rios Resumidos de Execueao Ongamentaria
e de Gestao Fiscal exigidos pela Lei Complementar n°  1ol/2000.

Paragrafo  dnico.  Especificamente  no  mss de  Janeiro de  2024,  o  repasse  dos  duodecimos
legislativos  podefa  ser  feito  na  mesma  propongao  utilizada  no  mss  de  dezembro  de  2023,
devendo ser ajustada em fevereiro de 2024, eventual diferenpe que venha a ser encontrada, para
mais ou  para menos, quando todos os balangos estiverem publicados e calculados os valores
exatos das fontes de receita do exercicio anterior.

CApiTULO V
Secao I

Das diretrizes relativas as despesas
Subse§ao lv

Dos cohvenios com outras esferas de Govemo

Art. 41. 0 Municipio podefa celebrar convenio com 6rgaos e entidades do Estado ou da Uniao
para cooperagao tecnjca e flnanceira,  na forma da Lei,  bern como incluir dotap6es especificas
para custeio de despesas resultantes destes convenios no ongamento de 2024.

•        £ei;tfe2;u?rso::::tTi°asrLs::t:a:°ds:saei:vr8,¥er°Froa;u:t::sfi :::da::agdme ::t:a£±Sof::auitudrea ,gs°avu%:°:
assistencia  sodal,   bern  como  infraestrutura,  saneamento  basico,   combate  aos  efeitos  de
alterae6es  climaticas,  preservagao  do  meio  ambiente,  promogao  de  atividades  geradoras  de
empregos no ambito do Municipio e de atividades ou servigos cujas despesas sao pfoprias de
outros governos.

®

CApiTULO V
Secao I

Das diretrizes re[ati`ras as despesas
Subeecao V

Das subvenc6es

Art. 43. Podefa ser incluida na proposta orpementaria para 2024, bern como em suas alterae6es,
dotag6es a titulo de transferencias de recursos ongamentarios a instituie6es privadas sem rins
lucrativos, nao pertencentes ou nao vinculadas ao Municipio, a titulo de subvene6es sociais, nos
termos da Lei, e sua concessao dependefa:

I          -            de que as entidades sejam de atendimento direto ao publico nas areas de
assistencia social, satide ou educagao e estejam registradas no Conselho Nacional de
Assistencia Social - CNAS;

11           -           de que exista lei espectfica autorizando a subvencao;
Ill         -           da prestagao de contas de reoursos recebidos no exercicio anterior, que

devera ser encaminhada, pela entidade beneficiaria, ate o tlltimo dia dtil do mss de janeiro do
exercicio subsequente, ao setor financeiro da Prefeitura, na conformidade do pafagrafo dnico,
do art, 70 da Constituicao Federal, com a redagao dada pela Emenda
Constitucional  n°  19/98  e  das  disposie6es  da  Resolueao  T.C.  N°  05/93  de  17.03.93,  do
Tribunal de Contas do Estado de Pemambuco:

lv       -            da comprovacao, par parte da instituicao, do seu regularfuncionamento,
mediante atestado firmado por autoridade competente;

V        -            da apresentacao dos respectivos dcoumentos de constituigao da
entidade;

VI        -            da comprovaeao que a instituigao esta em situaeao regular perante o
lNSS e o FGTS, conforme artigo 195, § 3°, da Constituigao Federal e perante a Fazenda
Municipal, nos termos do C6digo Tributario do Municipio;

Vll      -            de nao se encontrarem situagao de inadimplencia no que se refere a
Prestaeao de Contas
governo.  ~
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§1°  Integrafa  o  convenio,  que  formalizafa  a  subvencao,  plano  de  aplicaeao,  conforme
disposig6es do art.116 e §  1° da Lei Federal n° 8.666/93 e atualizae6es posteriores.

§2° Sem prejuizo das demais disposig6es legais e regulamentares, o plano de trabalho de
que trata o §  1 a  contefa objetivos, justificativas,  metas a serem atingidas com a utilizaeao dos
recursos e cronograma de desembolso.

§3°  Nao constafa  da  proposta  orcamenfaria  para  o exercicio de 2024,  dotagao para  as
entidades que nao atenderem ao disposto nos incisos I,Ill, lv e V do presente artigo.

§4° Tamb6m serao  permitidos repasses as instituie6es  privadas,  sem fins  lucrativos,  de
natureza  artistica,  cultural  e  esportiva,   consoante  disposig6es  dos  artigos  215  a  217   da
Constituicao Federal, atendidas as exigencias desta seeao, no que couber.

§5°   0  Municipio  podefa  desenvolver  PDDE  local  com  recursos  pr6prios,  ficando  as
exigencias limitadas aos requisitos minimos estipulados no Programa Dinheiro Direto na Escola,
para as unidades executoras.

§6° As entidades privadas beneficiadas com reoursos ptlblicos a qualquer titulo submeter-
se-ao a fiscalizacao com a finalidade de se verificar o cumprimento de metas e objetivos para os
quais receberam os recursos.

§7° As prestag6es de contas, sem prejuizo de outras exigencias legais e regulamentares,
demonstrarao as origens e aplicae6es dos recursos, cumprimento dos objetivos e da execu9ao
das metas fisicas constantes do plano de trabalho e do instrumento de convenio.

CApiTULO V
Secao I

Das diretrizes re[ativas as despesas
Subsecao V[

Dos cons6rcios

Art.  44.  Fica  o  Poder  Executivo  autorizado  a  firmar  convenios,  termos  de  parceira  e  outros
instrumentos  legais  aplicaveis  para  formalizapao  de  participacao  em  cons6rcios  com  outros
municipios, conforme lei municipal especifica e demais disposig6es legais aplicaveis.

§1 a Estao incluidas na autorizaeao do caput deste artigo a96es e programas a serem executados
em cons6rcios,  nos termos da Lei Federal n.11.107, de 06 de abril de 2005, com adequagao
local, para atendimento de objetivos pdblicos.

§2°  Podefao ser consignadas dotap6es no oreamento do Municipio, destinadas a participaeao
referenciada  no capuf,  inclusive par meio de auxilios,  contribuig6es e subvene6es,  bern como
para  execucao  de  programas,  projetos  e  atividades  vinculadas  aos  programas  objeto  dos
convenios, termos de parcerias e outros instrumentos formais cabiveis,  respeitada a legislaeao
aplicavel a cada caso.

cLJaDE
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Art.  45.  Constarao do  ongamento  dotae6es destinadas  a  doap6es e  execugao de  programas
assistenciais,  culturais  e  esportivos,  ficando  a  concessao  subordinada  as  regras  e  crit6rios
estabelecidos em leis e regulamentos especificos locals,  para atendimento do disposto no art.
26 de Lei Complementar n°  101/2ooo.

§1.  Nos  programas culturais de  que trata  o  capuf,  se  incluem o  patrocinio  e  realizagao.  pelo
Munjcipio, de festividades civicas, folcl6ricas, festa do padroeiro, emancipaeao politica e outras
manifestae6es oulturais e que estejam no calendario turistico, inclusive quanto a valorizagao e
difusao cultural de que trata o art. 215 da Constituieao Federal.

§ 2° 0 Municipio tamb6m apoiara e incentivafa o desporto e o lazer,  por meio da execueao de
programas especificos, onde se inclui esporte solidario e educacional, consoante disposie6es do
art. 217 da Constituigao Federal e regulamento local.

CApiTULO V
Secao I

Das diretrizes relativas as despesas
Subsecao Vll]

Dos Precat6rios

Art. 46. 0 ongamento para o exercicjo de 2024 consignafa dotapao especifica para o pagamento
de  despesas  decorrentes  de  sentenpas judiciarias  e  de  precat6rios,  conforme  discriminaeao
constante nos §§ 1°,1 a-A, 20 e 3° do art.100 da Constituieao Federal e art. 87 do ADCT da Carta
Magna e disposie6es da legislagao espectfica.

Paragrafo dnico. Os precat6rios encaminhados pelo Poder Judiciario a Prefeitura Municipal, ate
2 de abril de 2023, sefao incluidos na proposta oreamentaria para o exercicio de 2024, conforme
determina a Constituicao Federal.

Art. 47. Constituem d6bitos e/ou obrigap6es judiciais de pequeno valor, nos termos do art. 87 do
Ato das Disposie6es Constitucionais Transit6rias, os d6bitos decorrentes de sentengas judictais
com tfansito em julgado, consignados em precat6rio judiciario, que tenham valor igual ou inferior
ao maior beneficio do regime geral de previdencia social.

CApiTULO V
Secao I

Das diretl.izes relativas as despesas
Subseoao lx

Das OSs e das OSCIPs

Art. 48. A eventual realiza?ao de termos de parcerias, contratos de gestao e congeneres, com
Organizaeao  Social  e/ou  com  Organizaeao da  Sociedade  Civil  de  lnteresse  Pdblico,  deverao
observar as  disposig6es  da  Resolueao TC  020,  de 21  de setembro  de 2005,  do Tribunal  de
Contas do Estado de Pernambuco, como igualmente as regras estabelecidas pela Lei Federal
13.019/2014.

CApiTULO Vl
Secao unica

Da execucao Ongamenfaria
subsecao I

Das despesas novas

Art.  49.   Para  geraeao  de  despesa  nova,  o  Demonstrativo  da   Estimativa  do   lmpacto
Oreamentario e Financeiro relativo a geraeao de despesa nova, para atendimento dos artigos
15 e 16 da Lei Complementar n° 101/2000, devefa ser elaborado e publicado da forma definida
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Art.  50.  Para  efeito  do disposto  no  §  3°  do art.16  da  Lei  Complementar  n°  101/2000,  sao
consideradas  despesas  irrelevantes  aquelas  que  nao  excedam  o  limite  estabelecido  nos
incisos I e  11 do art.  24 da Lei Federal  n° 8.666, de 21.06.93,  modificada pelas Leis n° 8.883,
de 08.06.94, n° 9.648 de 27.05.98 e n° 9.854, de 27.10.99 e atualizap6es posteriores.

CApiTULO VI
Secao Onica

Da execucao Ongamentaria
subeecao 11

Da limita€ao de empenho

Art. 51. Ap6s a publicaeao da Lei Orcamentaria Anual, o Executivo podera fixar a programaeao
finanoeira  e  o  cronograma  de  execueao  de  desembolso,  com  o  objetivo  de  compatibilizar  a
realizaeao de despesas ao efetivo ingresso das receitas municipais.

Pafagrafo dnico. Nos termos do que disp6e o pafagrafo dnico do artigo 8° da Lei Complementar
Federal  n°  101,  de  2000,  os  reoursos  legalmente  vinculados  a  finalidades  especificas  serao
utilizados  apenas  para  atender ao objeto  de sua vinculagao,  ainda  que em  exercicio  diverso
daquele em que ocorrer o ingresso.

Art. 52. Se verificado, ao final de urn bimestre, que a realizapao da receita podefa nao comportar
o cumprimento das metas de resultado primario ou nominal estabelecidos no Anexo de Metas
Fiscais desta lei, podefa ser promovida a limitaeao de empenho e movimentacao financeira nos
30 (trinta) dias subsequentes ou o periodo suficiente para a respectiva adequagao fiscal.

§ 10. A limitacao a que se refere o "caput" deste artigo sera fixada em montantes por Poder e por
6rgao,  respeitando-se  as  despesas  que  constituem  obrigap6es  constitucionais  e  legais  de
execugao, inclusive as destinadas ao pagamento do serviap da divida e precat6rios judiciais.

§ 2°. Os 6rgaos deverao considerar, para efeito de conten9ao de despesas, preferenctalmente,
os recursos ongamentarios destinados as despesas de capital  relativas a obras e instalae6es,
equipamentos e material permanente e despesas correntes nao afetas a servieos basicos.

§ 3°.  No caso de restabelecimento da receita prevista, ainda que parcial, a recomposieao das
dotag6es   cujos   empenhos   foram   limitados   dar-se-a   de   forma   proporcional   as   redue6es
efetivadas.

•            § 40. Em caso de ocorrencia da previsao contida no "caput" deste artigo, fica o poder Executivo
autorizado a contingenciar o oreamento.

§  5.a  Serao  consideradas  legai§  as  despesas  com  multas  e  juros  pelo  eventual  atraso  no
pagamento de compromissos assumidos, motivado por insuficiencia de tesouraria.

Art. 53. A limitaeao do empenho ou de despesa devefa ser equivalente ao da diferenea entre a
receita arrecadada e a prevista para o bimestre.

Art. 54. Nao sao objeto de limitagao as despesas que constituam obrigae6es constitucionais e
legais do Municipio, inclusive aquelas destinadas ao pagamento do servieo da divida, sentengas
judiciais e de despesa com pessoal.

CApiTULO Vl
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Art.  55.  Os orcamentos  dos fundos  municipais  poderao integrar a  proposta orgamentaria  por
meio de unidades gestoras supervisionadas.

§  1e.  Os  gestores  dos  fundos  encaminharao  os  respectivos  planos  de  aplica9ao,  consoante
estimativa da receita, a Secretaria de Finangas do Municipio, ate 30 (trinta) dias antes da data
prevista para entrega do projeto de lei do orcamento de 2023 ao Poder Legislativo,  para efeito
de inclusao e consolidacao na proposta orcamentaria.

§  2°.  Os  fundos  que  nao  tiverem  gestores  nomeados  na  forma  das  leis  instituidoras  serao
gerenciados  pela  Prefeita  do  Municipio,  ate  que  exista  ordenador de  despesas formalmente
designado.

§  3®.  E  vedada a  vinculapao de  percentuais de  receita  a fundos e despesas,  ressalvadas  as
disposie6es do inciso lv, do art.167 da Constituicao Federal.

Art.  56.  Os  fundos  municipais terao  suas  receitas  e  despesas,  especificadas  no  orcamento,
vinculadas aos seus objetivos, identificados na legislaeao pertinente e nos planos de aplicaeao,
estes  representados  por planilhas de despesa com identificaqao das dassificae6es funcional,
programatica, categoria econ6mica, metas e fontes de financiamento.

Art. 57. Os repasses de recursos aos fundos constarao da programagao de que trata o art. 51
desta Lei, per meio de transfetencia financeira, condictonada a execugao e das ap6es constantes
no ongamento do fundo.

Art. 58.  Podefao constar da proposta do ongamento anual para 2024,  unidades ongamentarias
destinadas:

I  -  a  manuteneao  e  desenvolvimento  educapao  basica  e  valorizagao  dos  profissionais  da
educa9ao, com reoursos do FUNDEB e do Tesouro Municipal;
11 -ao Fundo Municipal de Sadde, com recursos do SUS e do Municipio;
Ill -ao Fundo Municipal de Assistencia Social, com recursos do FNAS e do Tesouro Municipal;
lv -  demais fundos municipais criados por meio de Lei especifica.

CApiTULO Vll
Se§ao Onjca

Da participacao da popula¢ao e das audiencias pdb[icas

Art. 59. A comunidade podefa participar da elaboragao do ongamento do Municipio par meio de
audiencias pdblicas e oferecer sugest6es:

I - ao Poder Executivo, ate primeiro de setembro de 2023, junta a Secretaria de
Finangas;
11 -ao Poder Legislativo, rta comissao tecnica de ongamento e finances, durante a
periodo  de  tramitaeao  da   proposta   orgamenfaria,   respeitados  os   prazos   e
disposic6es legais e regimenfais da Camara e em audiencias ptlblicas promovidas
pela referida comissao.

Pafagrafo dnico, Para fins de realizagao de audiencja pdblica sera observado:

- Quanto ao Poder Legislativo:
a.      dcterminar  que  a  condugao  da  audiencia   seja  feita   por  meio

da   Comissao  Tecnica  da  Camara  que  tern  as  atribuie6es,  no  ambito
municipal, definidas pelo §  1° do art.166 da Constituieao Federal;
b.            oonvocar a audiencia com antecedencia minima de 1 5 (quinze) dias
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11         -Quanta ao poder Executivo:
a.             receber comunicagao formal da data da audienda;

b.  disponibilizar,   no  prazo  maximo  de  4  (dois)  dias  antes  da  audiencia,
Relat6rio  de  Gestao  Fiscal  (RGF)  e  Relat6rio  Resumido  de  Execugao  Oreamenfaria
(RREO), elaborados nos termos das Portarias STN n° 637, de 10 de Outubro de 2012,
da Secretaria do Tesouro Nacional.

CApiTULO VIll
Secao Onica

Da celebragao de operap6es de crfedito

Art. 60. A autorizaeao, que contiver na Lei Ongamentaria de 2024, para contrata¢ao de operae6es
de  cfedito  sera  destinada  ao  atendimento  de despesas  de  capital,  observando-se,  ainda,  os
limites de endividamento e disposie6es estabelecidos na legislaeao especifica e em Resolue6es
do Senado Federal.

Pafagrafo dnico.  Podefa constar da Lei Orgamentaria para 2024,  autorizapao para celebra9ao
de operaeao de cfedito por antecipagao de receita, que, se realizada, obedecefa as exigencias
da  Lei  Complementar  n°   101/2000,  do  Banco  Central  do  Brasil,  da  Secretaria  do  Tesouro
Nacional e do Senado Federal, e, ainda, devefa ser quitada, integralmente, dentro do exercicio.

Art. 61. Podefao ser consignadas dotagaes destinadas ao pagamento de juros, amortizae6es e
encargos legais relacionadas com operae6es de cfedito de antecipaeao de receita orpamentaria
-ARO e de longo prazo, contratadas ou em processo de contratagao junto ao BNDES, Banco
do Brasil ou Caixa Econ6mica Federal, destinados a execugao de Programas de Modemizaeao
Administrativa e  lncremento de Receita, do tipo PMAT,  PNAFM e similares,  bern como outros
das linhas de infraestrutura, habitacao, saneamento e reequipamento.

§  1°. As operag6es de cfedito obedecerao a LC  101/2000,  as Resolu¢es 40 e 43 do Senado
Federal,   as   disposie6es   do   Tesouro   Nacional,   do   Banco   Central   do   Brasil,   e   ainda,   a
regulamentagao nacional especifica.

§  2°.  A  implantacao  dos  programas  citados  no  capul  depende  da  aprovacao  pelo  6rgao
financiador do projeto, enquadrado nas normas pr6prias.

CApiTULO IX
Secao Onica

Das disposi€6es gerais

Art. 62. A proposta oreamenfaria do Municipio para o exercicio de 2024 sera entregue ao Poder
Legislativo ate o dia 05 de outubro de 2023 e devera ser devolvida pare sancao ate trinta de
novembro,  conforme  disp6e  o  inciso  Ill,  do  §  1®,  do  art.  124  da  Constituieao  do  Estado  de
Pemambuco.

Art. 63. A proposta oreamenfaria parcial do Poder Legislativo,  para o exercicio de 2024,  sera
entregue ao Poder Executivo ate 30 de agosto de 2023, para efeito de compatibilizacao com as
despesas do Municipio que integrarao a proposta ongamentaria.

Art.  64.  As  emendas  ao  projeto  de  lei  orcamentaria  e  seus  anexos  somente  poderao  ser
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®

I  -  lndiquem  os  recursos  necessarios,  admitidos  apenas  os  provenientes  de  anulagao  de
despesas, excluidas as que incidam sobre:
a) dota¢6es para pessoal e encargos;
b) serviap da divida.
11 -estejam relacionados:
a) com a correqao de erros ou omiss6es, ou;
b) com os dispositivos do projeto de lei.

Art.  65.  Os  aut6grafos  da  lei  ongamentaria  serao  enviados  ao  Poder  Executivo  no  prazo
estipulado  no  inciso   Ill,  do  §   1°,   do  art.   124  da  Constituicao  do  Estado  de  Pernambuco,
devidamente consolidados. tanto no que se refere ao texto do projeto de lei como em todos os
anexos, com o teor das emendas devidamente aprovadas na Camara Munidpal.

Art. 66. Caso a devolueao do ongamento para saneao do Prefeito deixe de ser feita ao Poder
Executivo,  no  prazo  legal,  ou  os  autografos  da  lei  orcamenfaria  sejam  encaminhados  sem
consolidagao  das emendas  realizadas  no texto e  nos  anexos,  o  Poder Executivo  adotafa  as
recomendag6es do Tribunal de Contas do Estado de Pemambuco acerca da materia, inclusive
quanto a promulgapao da proposta ongamentaria como Lei.

Art.  67.  As  emendas  feitas  ao  projeto  de  lei  ongamentaria  e  seus  anexos,   consideradas
inconstitucionais ou contfarias ao interesse pdblico poderao ser vetadas pelo Chefe do Poder
Executivo,  no  prazo  de  15  (quinze)  dias  theis,  consoante  disposie6es  do  §  1°  do  art.  66  da
Constitui9ao Federal,  que comunicafa os motivos do veto dentro de quarenta e oito  horas ao
Presidente da Camara.

Pafagrafo I]nico. As emendas a Proposta Ongamentaria ficam limitadas a 3% (tres por cento)
desta, ficando vedadas as emendas de redueao das dotae6es de pessoal e contratos de dura9ao
continuada.

Art. 68. A execueao do orcamento e do planejamento govemamental do Municipio, no exercicio
de  2024,  seguifa  as  disposie6es  desta  Lei  e  de  seus  anexos,  para  o  acompanhamento  da
programagao  oreamenfaria  e financeira,  com  vistas  a  obteneao  dos  resultados  previstos  e  o
cumprimento das metas fiscais estabelecidas.

Art. 69. Sao identificadas como areas finalisticas da atuagao do Municipio, aquelas que buscam
atender a  uma  necessidade  ou  demanda  da sociedade  mediante  urn  conjunto  articulado  de
projetos,  atividades  e  ap6es  relacionadas  com  a  producao  de  urn  ben  ou  serviap  para  a
populacao.

Art.  70.  Os  programas  que  envolvam  atividades  finalisticas  poderao  ser  administrados  por
gestores de programas govemamentais, nomeados pelo Prefeita do Municipio na forma da Lei.

Art. 71. Integram esta Lei os anexos abaixo, com respectivos demonstrativos:

I - Anexo de Metas Fiscais (ANEXO I);
11 -Anexo de Riscos Fiscais (ANEXO 11),

Art. 72. Se a Projeto de Lei Orcamentaria Anual nao for sancionado/promulgado ate o dia 1° de
janeiro de 2024, a programa9ao constante do Projeto encaminhado pelo Poder Executivo podefa
ser executado  em  cada  mss  ate  o  limite  de  1/12  (urn doze  avos)  do total  de  cada  dotaeao,
enquanto nao se completar a sangao ou promulgaqao do ato.

Paragrafo t]nico. a disposto no caput deste artigo nao se aplica as despesas correntes nas
areas de educa9ao, sadde e assjstencia social,  bern como as despesas relativas a pessoal e
seus  respectivos  encar
realizados eusua totali

CIJA DL

os  sociais  e  a  divida  pdblica  municipal,  podendo  os  gastos
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Art. 73. A populaeao podefa ter acesso as prestae6es de contas por meio de consulta direta, nos
termos do art. 49, da LC 101/2000, somente no ambito na Camara Municipal de Vereadores, ou
com disponibilizacao dos dados na lnternet em Portal do Municipio.

Art. 74. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicagao, revogandcLse as djsposie6es em
contfario.

Cha de Alegria - PE, 28 de setembro de 2023.
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MASSENA REIFIA DA SIL
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cLfaDE
ELEGRIA
Cuidar da [idade 6 cuidar clas pessous!

®

D
ocum

ento A
ssinado D

igitalm
ente por: M

A
R

C
O

S G
O

M
E

S D
O

 A
M

A
R

A
L

A
cesse em

: https://etce.tce.pe.gov.br/epp/validaD
oc.seam

 C
ódigo do docum

ento: 0581f1e0-eeed-4fbc-9b51-240fb5586539



ANEXO DE METAS FISCAIS
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ANEXO DE METAS FISCAIS

METAsF[scAisATUA[scoMI.,ml.AscoMAsnxAI)AsNosTRtsEXERcfclosANTER[oREs2024

^MH - mDOogivro 3 oJiJi, ct 4i, i2., brdio in                 I.R8pEcmc^cloI

2o21                 I eon                   X      I

yAI-^pBErm202,%90I, cO• ,        .`       -I  ae24                          X         I6o.actico.ai4.IocO$26..76.7S4.10cos.J`Oulll4,10$g`8.Le69xp.36689.507,4.-J.9256,425.1®O,cO•6,'o.ca¢|0,00•i^cea!.a_cO
2oa5                      X        I6.ca`\5sro.jro623c.i6e.O!.|xi62`6m.i35.O]3pe6163'.97,.„,Jro7lo.1P`6IJ,005,.I'7.„3pe-70ll.col.cO.,00-14_S9-7663 2o£6                       X652cO.col.24 +0064,8.a..5..7®4.co6Sae`ee`."a,0064.097.2j..3T4.007ae`rtyse4,com«2,6J4'00•7295J}9..044.00-mso2_a..t3

....   I.ue£T±((8DiRrm).~drLutou-a-oividepdbiio.cfrooiidrd.aro)Dwhd.qchccafuun#T:rmTibdrd.urfu
3,.'24  1,5'®.'`.\\ \3,'24145.,."`..\•lzz061,0`a.D.0. cO ]61..25`7€             3.7753JasJ4,.in5,,„}9.561..2S.7l],77cO.IS..14~6..974.es,.-,.„®39OneO.cOo`coo.ooacooco 1cO."S.siica5.2,sO            ®."5a,¢9."5,9047givI,J9,"fl-''ce7q.m43-I,5'4,aooOJP®JOO0.0®flcoacO

R-Tod
frofro morfu  ( I )
Depe.i Tod

==((s]#RFrs)-~drLtho-a
'D

/]Iv\a Nuioi Coiiro!ldldi cO
r>i,,di coo.alid.di uq`ith a*L)

pp^P.25i56?2LmrmmJR^MUNlcip^i,"cH^IiB

•7.78i.i6i.62              Om
Oee               OJX'

a7  781.i6irf2               coo
a,oo             a.aa
o.cO                OJX'

a,co            ojro
0„          0,00

a.OO                 Olal'

OJn             a,Oa
0.cO              a,00
a.00          0„
a.00              0,00

0,00             a.00
a.co             o,oa

^LiunA+imhad,ul..io:29iut{ml06b.5to.

5.J7l  !cOJu             a,cO
58J".79Sjl             OcO
S.J7i  i88.o4             oin
57j83j57.64              Ojro

0.00           0„

54  iil,75                quro

i.s.I  256A7              Oiro

co.®12JcOJ®               0.cO
cOA7I sope           Ore
60JBl].60.I             a.0®
59 78.J)16.IO               a.00

o.oo              o,co

se374,cO              0,cO
J1804 )$6.97              0,00

60.59z`On539
61%2Aqu8
6icaus.99
6\.S|®.36^.2\

0,00

5B.m95
•i.ra..n3z
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LFjl DE DRETRIZES ORCAMENTARIAS

ANEX0 DE METAS FISCAIS
EVOIjucA0 D0 PATRIMONI0 I,IQUIDO

2024

RS \.00

Ahff -I)emon8trativo 4 a,RF, art. 4°, §2°, ineiro in)
RBoillmNOBMAITRIMtmoLloumI202z  %       I

2o2l                          % cO20                        %
17.121.155,8S          loo.0000,000.0000.000,00017121.IS5,85loo,00PAP8trimonio/CapitalReservmRullndoAcunulndo

23.733.070,38          loo.0000,000.0000,000,000 19.653.415,so          loo.0000,000,0000,000,00010000

c,                                                                                                              TOTAL
23.733.070,38           loo,00 19.653.415,50

REaMEpREVDilINcrfuoATR"oNIOLiQum2022%
2o21                         a/. 2o20                         %o000 000

Ip8rritnonloRe8giva8Preluf2p8Acumulado8
0,00              0,000.000.000.cO0-00 0.00              0,0000,000,cO0.000.000

0,00              0,0000.000.000

0,00                0,00Lucro8 ou                                                                                                   TOTAL
0'00              a. 0.cO                  0.emi88ato..25/JUNreo23eehc59m"

FONTE:scpl-PpA[9.2S15672|.pRBFErmRAMunlcnALDBcHA1)8AIJECRIA.mta/hods

PPA(9.25.1567.2].PRBFErTun^MUNTC[PAI.DECHAm^LEORIA,Data/hor8dreniasao.25/JUNAO2306hc59m.
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AI EGf{!'d  t```                                LEI DEAEB¥oT¥E*3E§#c¥TSAR]AS

ORIGHM E APLICACAO I)OS RHCURSOS OBTIDOS COM A ALIENACAO I)E ATIVOS
2024

RS  I.00

AMF  -I)Brmngivivo 5 a.RF  arl4o  § 2o, .neiBo I]r)

RECEITAS RE^LEAI)ASRECEITAsDECAPITAL - ALIENACAo DE ATrvos o
2022',\ 2021fl,) 2020'¢1

0.00000 157.500.00157.500,cO 0,000,00

Aticnapto de Ehi M6veis 000 0.00 0,00
ALIIcmch de Ben8 Im6vce 0,00 a.00 0.00
Alienacao de Ecna htang{veiBRcceitadeRedimcnto8deAI)Iicae6tB Fil]a]tccim8 0.00 0.00 0.00

DESPESAS EXBCUTAI)AS

2022(dt 2021(c) 2020®

APL,]CAc^oDoSREcunsosDAAlmIAC^oDEATrvos(n)
0,000.00 0,000,00 0.000,00

DESPESAS DE CAPITAL 0.00 0.00 0,00
T[ivc8tjmentce 000 0.00 0.00
lnvcrg6eB Finanot7pa8 000 0,00 0,00
Amorti2acto da DivideI]i3spESAscORREt`mes REOTMEs pREVIDt!Nc`TA 0,00 0.00 0,00

0,000.00 0.00 0,00
Regmc Gout de PTcvidenci& SocinlRegtTnePT6priodosSandcmaPtibLico8vALORon 0.00 0,00

® - (a - Ilo + in) a`) a (ab - HO) + mi) (I) = ac - nf)

157.500,00 157.500.00 0.00

roNTE:SC`pi-PPA[925i567.2|,PREFEI"AMUNIcnALDECmI)EA1,EORIA.rna/homdrcani8sao.25/Jur/202306he59m"

FONTE: Scpl -PPA [9.25.1567.2|, PREFETruRA MUNIcnAL DF. CHA DE ALEorlA, "thou dr missio: 25/JUN/2o2.  o6h e 59m"
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LEI DE DIRETRIZES ORCAMENTARIAS

ANEXO DE METAS FISCAIS
AVAlmctoDAsrmACAoFINANCEmAEATUARIALIx)Rpps

2024

RS  I,00

AMP - Demol`strativo 6 a.RF,ut 4®. § 20,mcco rv , alinca .a?

RECEITAS E DESPESAB pREvlDENclARlosroREonfl mormDBFRBvnENcl^ cos sERvnx}REs

musvlDENCL~
RECBITAS CORRENTES0

Rcceita de Contrlb`iig6cS dos Scg`mdoa
Ciyll

At'vo
lnedvo
pe"ionigta

Militr
^tlvo
'nndyo
PenBionist8

RceeitB do Col`tnbvig6e8 Pafronal8
Ctvil
A,'vo
lnativo
Pei`8ionisfa

Mil'tr
^tivo
hatlvo
PenBIoni8ca

Receifa Patrunonial
RcccjrfuTmobilidrco
Receitas de Va]ores Moblliirio8
0utTae Receitas PatrlJnonia]8

Receita de Sem9co
Outrae Reeeitae Correntes
CompensogivPrevidencidriadoRGPSpaeoRPPS
AporhaPeri6dicco^moTtneficitAaianala])
DeTliai8 Reecita8 Corrmoee

RECErrAs DE cAplTALalD
Alieoapao de Bcne, Di"toa c Arivo8
Amordzagao de Enprfutnrrm
chatras Rcocids de capital

PREVIDENCIARIAS

pLiINo pREunENaARIo

I)ESPES^S PREVIDENCIARIAS - RPPSBeneficio8-Civil
2022 2021 2020

0.00000 0,000,00 0,000.00

Aposentedoria8 0,00 0.00 0,00
Ptms6cs

000 0.cO 0,00
C)utroB Bcneflcio8 PTcvLdenci6nco

000 0,00 0,00
Beneficion -Mi]ibr

000 0,00 0,00
Refomrs 000 0,I)0 0,00
PenE6es

000 000 0,00
Outros BenencioB PTcvidenci4rlas

000 000 0,00
Outrae Deapesas Prcvidefici6r!a8 000 0.00 0.00

Compe.`88¢ao Prc`/idenc]6Iia do RPPS pera a Raps
000 0.00 0,00

Dema]a Despesae Pttwidcncl4rlae
0,000.00 0,00a.I)0 0,000.00

roTAL DAs I>EspusAs pREVTDENclARIAs  Rpps (v)
REsurADO pREvlDENcl^RIo rm = Ov    v\

B}n3Rctclos ANmroREsREcuRsOs Rpps ARRECAD^I>os fin
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LEI DE DIRETRIZES ORCAMENTARIAS

ANEXO I)E METAS FISCAIS
AVAI.IAc^oDASITunctoFINANcmAEATUARIALroRprs

2024

•............             i--iii=
APORTESDBRECURsOSPARA0PLAJ`TOPREVIDENCIARIOcoRPPSF'lanodeAmorlin¢ao-Contrtbuic3oPgivntlSaplcmentar

2022 2021 2020            0,000,00

0,00000 0,cO0.00

Plano dc Amortizacao - ^portEi Penedroo de Vatoies Predefi"dou
000 0,00 0,00

Outros AporfeB pan o RPPSRccuT@o8t]araCobett`mdeDeficit Fin&fictnro 0.00 0.00 0.00111111111111111111--

REonTAs pREIVDENclARAs - Rpps

RECEITAS OORRENTBS(VH)
Rcce`ta dc Contnb`li96e3 dog Seg`mdoa

Clvil

At,vo
lnndvo
Pen8ionista

Mllitry
Atrvo
lnanvo
PcnBioniBta

Rcccita de Contnbuic@es Patroltais
C'vil

At'yo
lnndyo
Pensiontato

Milltar

Atiyo
'nonyo
Penstoni8ta

Reeciu Patrmonial
Rcceitas TnebiJifrla8
Reeeitas de Valorca Moblli6riog
Oube8 Rcocias Pathmon]ai8

Reecita de Sovi9co
Oufros Reecies Cbenteo

Compensogao PTcvidenci4ria de Raps pan a RPPS
Dm8iB Rectitae ~

RECErrAs i]E cAprrAI<VIII)
A I iemcho de BcrL8. DiTejto8 e Atrvor

Amorti2apio de EmpTdemo8
0utrae Reeeiars de C8pital

pREv7DENaARIAs RppsTOTAL I)AS RECBITAS

I)ESPESAS PREVIDENutRl^S - RPP8Beneficios-Civil 2022 2021 2020

0.00 0,000,00 0,000,00

Aposentndorus 0,00
0.00 0,00 0,00

PensoceOutro8Ben€flcio8 PTevidetici&T]ou
0,00 0,00 0,00

Beneflcios - Militar 0,00 0,00 0,00

Refotrm 0,cO a,00 0,00

•\--                        -
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ANEXO DE METAS FISCAIS
AVAIIAc^ODAs]TUActoFINANCEmAEATUARIALroRpps

2024

BENsEDrmrosrormrs(Funco"REPARTlcfro)
2022           0,00000 2021 2020

0.000,00 0,000,00

ohm e Equlvalentes de Crfu
Inve3timentoa e AplicrieBOut[oBeneDireitas 0.00 0.00 0.00

RECBITAsDAAmmusTRACAo-RppSRECErrAScormRTESsTRAc^o Rpps rm
I                 2022I          :::: 2021              0.cO0.1'0 I                 2020I          ::::

TorAI t>As REen^s DA ^"rfu

S
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CIIA DH ALEGRIA - PH
RELATdRIO RESUMIDO DA BXECUCA0 0RCAMENTARIA
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DEMONSTRATIVO DA PROJECAO ATUARIAL DO REG"E PR6PRIO DE PREVIDENCIA
ORCAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL

2024

RRI!O -ANEX010 (LRF, alt. 53. §  1°, inciso 11)

EXERcfcIO
RECEITA

PREVIl)ENCIARIA

(a)

DESPESA

pREvlDENcirfuA

a)

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0.00
0.00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0.00

RESULTAI)O
PREV]I)ENCIARIO

(c) - (a-b)

0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

RS  I.00

sArm FINANCE]RO
DO EXERCIclo

(d) = ("d" exercicio
onterior) + (c)

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0.00
0,00
0,00
0,00
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DEMONSTRATIVODAPROJECAOATUARIALDOREGIMEPROPRIODEPREVIDENCIA
ORCAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL

2024
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«.EGjttfo  \r       PREFE[TURA MUNICIPAL DE CHA DE ALEGRIA. PE
RHLAT6RI0 RESUMID0 DA EXECUCAO ORCAMENTARIA

1`REO --ANEro  10 (LRI7, art. 53. §  1°. inoiro TD

EXERcicIO
RECEITA

PREVIDENCIARIA

(a)

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00

I)ESPESA

PREvll)ENCIARIA

a)

0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0.00

REsuLTluno
PREVIDENCIARIO

(c) - (a-b)

0,00
0.00
0,00
0.00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

RS  I,00

SALD0 FINANCEIRO
DO EXBRCICIO

(a) = ('d' exerc{cio
anterior) + (c)

0,00
0,00
0.00
0,00
0.00
0,00
0.00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
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DEMONSTRATIVODAPROJECAOATUARIALDOREGIMEPROPRIODEPREVIDENCIA
ORCAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL

2024

RRBO -ANEX010 (LRF, aft. 53, §  1°, inc`so IT)

EXERCICIO
RECEITA

PREVII)ENCIARIA

(a)

DESPESA
PREVIDENCIARIA

a)

®

RESULTAcO
PREVIDENCIARIO

(c) - (a-b)

RS  I,00

sAun FINiINCEIRO
DO RERctcIO

(d) = (.d° exerolcio
anterior) + (c)

0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
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2024

®

•\#
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ANEXO DE RISCOS FISCAIS

Ciiiclar i]a  c)clade  6  ruidar (ja{.  pessoasl
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PREFEITURA MUNICIPALDE CHADE AIJEGRIA-PE          page, Of,
LF,IDEDIRFTRIZESORCAMENTARIAS

ANEX0 DE RISCOS FISCAIS
DEMONSTRATrvoDERlscosFlscAlsEpROvlDENclAs

2024

R$  1 ,00

ARI` a~RF, art 4o. § 3)        PASBTVOScowh~ pRovlDINerAs-cio
Vdq
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Código Discriminação 

0001 
0002 
0003 
0006 
0008 
0009 
0010 
0011 
0015 
0016 
0020 
0022 
0023 
0025 
0026 
0027 
0028 
0029 
0030 
0031 
0033 
0037 
0038 
0040 
0045 
0049 
0050 
0052 
0053 
0062 
0065 
0066 
0067 
0070 
0073 
0075 
0076 
0077 
0078 
0081 
0082 
0084 
0085 
0086 
0087 
0090 
0091 
0096 
0097 
0098 
0099 
0100 
0101 
0102 
0103 
0104 
0105 
0106 
0108 
0109 
2000 

9999 

EXECU CAO DE ATIVIDADES LEGISLATIVAS 
PROGRAMA BOLSA FAMILIA 
P R O C E S S O JUDICIARIO 
SUPERVISAO E COORDENACAO SUP ER IOR 
S E RV IC OS ADMINISTRATIVOS G ERAIS 
S E RV IC OS DE FINANCAS 
S E RV IC OS DE CONTROLE INTERNO 
ADMINISTRACAO DE P E S S OA L 
APOIO A CRIANCA E AO ADOL ESCENTE 
Benefícios Eventuais - APOIO A COMUNIDADE CAR E NT E 
ENSINO DA 1. A 8 S E R I E 
ENSINO P R E E S COL AR 
ENSINO DE JOVENS E ADULTOS 
APOIO E INCENTIVO AO DESENVOLVIMENTO CULTURAL 
PLANEJAMENTO URBANO 
LIMPEZA PÚBLICA 
ILUMINACAO PUBLICA 
CEMITERIO PÚBLICO 
MERCADOS, F E IRAS E MATADOUROS 
P RACAS, PARQUES E JARDINS 
MELHORIA DE HABITACOES URBANAS 
IMPLANTACAO DE SANEAMENTO URBANO 
PERFURAÇÃO DE POC OS ARTESIANOS 
APOIO A PRODUÇÃO VEGETAL 
INCENTIVO AO TURISMO 
RODOVIAS VICINAIS 
CONSTRUCAO DE RODOVIAS 
APOIO AO DESPORTO AMADOR 
INCENTIVO AO L AZ E R 
PROGRAMA DE MERENDA E S C OL A R 
ASSISTENCIA MEDICO-ODONTOLOGICA 
S E RV IC OS ADMINISTRAÇÃO G E RA L 
PROGRAMA SAUDE NA FAMILIA 
CONTROLE E ERRADICACAO DE DOENCAS EPIDEMIOLOGICAS 
CAPACITACAO PROFISSIONAL 
COMBATE A CARENCIA ALIMENTAR 
PROGRAMA CAMINHO DA E S COL A 
PROGRAMA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA 
CONSERVAÇÃO E DE F E S A DOS DIREITOS DA CRIANCA E DO ADOLESCENTE 
PROGRAMA DINHEIRO NA E SCOL A 
PROGRAMA NACIONAL DE APOIO AO T RANSP ORT E 
MANUTENCAO DO C R A S 
PROGRAMA IGD SUAS
CONSTRUCAO DO PORTAL DE ENTRADA E SAIDA DA CIDADE 
CONSTRUCAO, REFORMA E AMPLIACAO DE CALCADAS 
REFORMA E AMPLICACAO DA U.M.V.G 
PROGRAMA BRASIL ALFABETIZADO 
MANUTENCAO DA CASA DOS CONSELHOS 
MANUTENCAO DO CONSELHO DO IDOSO 
MANUTENCAO DO CONSELHO DE ASSISTENCIA SOCIAL 
AQUISICAO DE MERENDA E S C OL A R 
AMORTIZACAO DE DIVIDAS 
POLITICAS AMBIENTAIS 
POLITICAS DE APOIO AS MUL H ERES 
APOIO A P E S S O A S COM DEFICIENCIA 
MANUTENCAO DO C R E A S 
MANUTENÇÃO DE CONSÓRCIO PUBLICO 
CONTRATAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL (OSC) 
Programa Municipal Cultural - Lei Paulo Gustavo 
Programa Municipal Cultural - Lei Aldir Blanc 
ENFRENTAMENTO DA E MERGÊNCIA DE SAÚDE PÚBLICA DE IMPORTÂNCIA 
INTERNACIONAL DE C OR RE NT E DO CORONAVÍRUS 
R E S E RV A DE CONTINGENCIA 
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0115 
1003 
1004 
1005 
1006 
1008 
1009 
1010 
1011 
1014 
1015 
1016 
1017 
1019 
1021 
1024 
1026 
1035 
1036 
1037 
1041 
1042 
1043 

1044 
1045 
1047 
1050 
1053 
1054 
1055 

1061 
1062 
1063 

1066 
1067 

1068 
1070 
1073 
1076 
1077 
1078 
1079 

1080 

1084 
1089 
1090 
1091 
1092 
1095 
1099 
1100 
1101 
1104 
1105 
1106 
1108 
1109 

1111 
1113 
1114 
1120 

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  
CONSTRUÇÃO,  R E C UP E RAÇ ÃO  E  CONTENÇÃO  DE ENCOSTAS  
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  
REGULAR IZAÇÃO  E  R EC UP ERAÇ ÃO  DE TALUDE 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATER IAL PERMANENTE 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATER IAL PERMANENTE 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATER IAL PERMANENTE 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE-ENS INO  INFANTIL 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  - ENSINO E S P E C I A L  
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  CULTURA  
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  - E S P O R T E S  
CONSTRUÇÃO,  AMPLIAÇÃO,REFORMA  E  CONSERVAÇÃO  DE P REDIOS  PÚBL ICOS  
CONSTRUÇÃO,  AMPLIAÇÃO E  R EC UP ERAÇ ÃO  DE E S C O L A S  - FUNDEB 
CONSTRUÇÃO  E  REC UP E RAÇ ÃO  DE CALÇAMENTO  E  PAVIMENTAÇÃO ASFALT ICA  
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE 
CONSTRUÇÃO  E  REC UP E RAÇ ÃO  DE R E D E  DE  ESGOTAMENTO  SANITÁRIO 
ABERTURA,  ALARGAMENTO  E  CONSERVAÇÃO  DE E ST RADAS  VICINAIS 
CONSTRUÇÃO  E  REFORMA  DE QUADRAS POL IESPORT IVA 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE-L IMPEZA  PÚBL ICA  
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE-  CEMIT ÉR IOS  
PÚBL ICOS 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  - RODOVIAS 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  - SAUDE PUBL ICA  
AQUISIÇÃO DE MATER IAL PERMANENTE  - SERVIÇ O  ASS ITENC IAL  
AQUISIÇÃO DE EQUIOAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  -C R E C H E S  
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE-  ALFABET IZAÇÃO  DE 
JOVENS E  ADULTOS 
AQUISIÇÃO DE MATER IAL PERMANENTE 
CONSTRUÇÃO  E  /OU R EC UP E RAÇ ÃO  DE P RAÇAS ,  PARQUES  E  JARDINS 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO E  MATERIAL PERMANENTE-  VINCULO PARA  
CRIANÇAS,  ADOL E S C E NT ES  E  IDOSOS 
CONSTRUÇÃOE  R ECUP E RAÇ ÃO  DE PONTES ,  BUE IROS E  P AS S AG E NS  MOLHADAS 
CONSTRUÇÃO  E  REC UP E RAÇ ÃO  DE CANAIS DE ESCOAMENTO  E  GALER IAS  
PLUVIAIS 
CONSTRUÇÃO,  AMPLIAÇÃO E  REFORMA  DE C R E C H E S  
AQUISIÇÃO DE MATER IAL PERMANENTE  - C R A S  
CONSTRUÇÃO/REFORMA  E  AMPLIAÇÃO DE CAMPOS DE FUT EBOL  
CONSTRUÇÃO,  REFORMA  E  AMPLIAÇÃO DE POSTOS  MÉDICOS 
CONSTRUÇÃO  E  REFORMA  DE BANHE IROS PÚBL ICOS 
CONSTRUÇÃO,  REFORMA  E  AMPLIAÇÃO DE CHAFAR IZES  PÚBL ICOS  
IMPLANTAÇÃO DE S ISTE MA  DE ABASTEC IMENTO  DE AGUA E  PERFURAÇÃO  DE 
POÇOS  ARTES IANOS 
R EC UP ERAÇ ÃO  DE S ISTEMA  DE ABASTEC IMENTO  DE AGUA E  DE POÇ OS  
ARTES IANOS 
CONSTRUÇÃO  DE ABR IGOS  DE P ASSAG E IROS  
EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE-MERENDA  E S C OL A R  
EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE-  U S F  
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE-  ILUMINAÇÃO PÚBL ICA  
EQUIPAMENTOS E  MATERIAL P ERMANENTE  -FUNDEB 30% 
AMPLIAÇÃO DA R E D E  DE  ILUMINAÇÃO PÚBL ICA  
AQUISIÇÃO DE MATER IAL PERMANENTE 
CONSTRUÇÃO  DE PORTAL  DE ENTRADA E  SAÍDA DA CIDADE 
Construção, Reforma e Ampliação de Calçadas e/ou Muro de Arrimo 
REFORMA  E  AMPLIAÇÃO DA U.M.V.G 
AMPLIACAO E  REFORMA  DO PREDIO  DA CAMARA 
AQUISIÇÃO DE EUIP. E  MATERIAL PERMANENTE  - PROG .  BOLSA  FAMILIA 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE-  CONSELHO  TUT ELAR 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  - CONS.  DA CR IANÇA  E  
DO ADOLESCENT E 
CONSTRUÇÃO,AMPLIAÇÃO  E  REC UP E RAÇ ÃO  DE E S C OL A S  
AQUISIÇÃO DE EQUIP. MATERIAL PERMANENT E - SALA  DOS CONSELHOS  
AQUISIÇÃO DE EQUIP. MATERIAL PERMANENT E - ASS ITÊNC IA  SOC IAL 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE 
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1121 
1122 
1123 
1128 
1129 
1130 
2118 
2135 

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE  - APOIO A JUVENTUDE 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  MATERIAL PERMANENTE-IGDM  
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO E  MATERIAL PERMANENTE  - C R E A S  
IMPLANTAÇÃO E  MANUTENÇÃO DO PARQUE INDUSTRIAL 
MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DA MEDIA COMPLEX IDADE 
COMBATE E  ENFRENTAMENTO  A PAMDEMIA COVID 19. 

Total 
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Código Discriminação 

2001 
2002 
2004 
2005 
2006 
2007 
2008 
2009 
2010 
2011 
2012 
2013 
2014 
2015 
2016 
2018 
2019 
2020 
2021 
2022 
2023 
2025 
2026 
2027 
2029 
2030 
2031 
2032 
2034 
2036 
2037 
2039 
2041 
2042 
2043 
2048 
2049 

2051 
2052 
2053 
2054 
2056 
2057 
2058 
2059 
2064 
2072 
2073 
2074 
2090 
2091 
2092 
2094 
2096 
2097 
2098 
2099 
2100 

DESENVOLVIMENTO  DE ATIVIDADES LEG ISLAT IVAS  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DO DEPARTAMENTO  - ENSINO INFANTIL 
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE GAB INETE 
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DA PROCURADORIA  
MANUTENÇÃO DO ENSINO BÁS ICO  - OUTROS R E C U R S O S  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE DEPARTAMENTO  
PROGRAMA  COM A PREVIDENC IA  BÁICA  - P A S E P  
PROGRAMA  COM A PREVIDENC IA  BÁS ICA  - INSS E  F G T S  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE DEPARTAMENTO 
PROGRAMA  NACIONAL DE  APOIO AO TRANSPORTE -  SALÁRIO  EDUCAÇÃO  
PROGRAMA  DE APOIO NACIONAL DE APOIO AO T RANSP ORTE  - FUNDEB 
PROGRAMA  BOLSA  FAMILIA 
CONTRIBUIÇÃO  PARA  O FMDCA 
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE DEPARTAMENTO  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE DEPARTAMENTO 
AQUISIÇÃO DE GE NE R OS  ALIMITENCIOS PARA  MERENDA E S C OL AR  
MANUTENÇÃO DO ENSINO BÁS ICO  - FUNDEB 70% 
PROGRAMA  DE MERENDA E S C OLA R  
MANUTENÇÃO DO ENSINO BÁS ICO  - FUNDEB 30% 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE CONT ROLE INTERNO  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE ENSINO E S P E C I A L  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DO DEPARTAMENTO  - CULTURA  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DO DEPARTAMENTO  - TURISMO  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DO DEPARTAMENTO  - E S P O R T E S  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DO DEPARTAMENTO  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE L IMPEZA  PÚBLICA  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE CEMIT ÉR IOS  PÚBL ICOS  
MANUTENÇÃO DO DEPARTAMENTO  DE RODOVIAS 
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DO DEPARTAMENTO  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DO DEPARTAMENTO 
AQUISIÇÃO DE S E M E N T E S  E  MUDAS PARA  DOAÇÃO 
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DO DEPARTAMENTO  - P A C S  
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE SAÚDE PÚBL ICA  
MANUTENÇÃO DE  ASS ITENC IA  MÉDICO HOSP ITALAR - U S F  
MANUTENÇÃO DO COMBATE A DOENÇAS EPIDEMIÓLOG ICAS 
MANUTENÇÃO DE  C R E C H E S  
SERVIÇO  DE CONVIVENCIA E  FORTALEC IMENTO  DE VINCULO PARA  CRIANÇA,  
ADOL E S CE NT E S  E  IDOSOS 
AUXILIO FUNERAL  
AUXILIO MATERNIDADE 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 
DOAÇÃO DE C E S T A S  BÁS ICAS  
MANUTENÇÃO DO CONS.TUT DE APOIO A CR IANÇA  E  AO ADOLESCENT E  
PROGRAMA  CAMINHO DA E S COLA 
PROGRAMA  DE ASS ITENC IA  FARMACEUTICA 
MANUTENÇÃO DO CONSELHO  DE DE F E SA  DA CR IANÇA  E  DO ADOLESCENT E  
PROGRAMA  DINHEIRO NA E SCOLA 
PROGRAMA  DE SEGURANÇA  ALIMENTAR E  DESENVOLVIMENTO  LOCAL - CONSAD 
MANUTENÇÃO DO C R A S  
MANUTENÇÕ DOS S E RVIÇ OS  DE ILUMINAÇÃO PÚBL ICA  
PROGRMA  NACIONAL DE APOIO AO T RANSP ORT E  - PNAT 
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE ALFABET IZAÇÃO  DE JOVENS E  ADULTOS 
MANUTENÇÃO DO PROGRAMA  DE SAÚDE BUCAL 
MANUTENÇÃO DO PROGRAMA  BRAS IL  ALFABETIZADO  
MANUTENÇÃO DA SALA  DOS CONSELHOS  
MANUTENÇÃO DO CONSELHO  DO IDOSO 
MANUTENÇÃO DO CONSELHO  DA ASS ISTÊNC IA  SOC IAL 
MANUTENÇÃO DO PROGRAMA  ESCOLA  ATIVA 
APOIO ADMINISTRATIVO DAS AÇ ÕES  DA CAMARA MUNICIPAL 
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2101 
2102 
2103 
2104 
2105 
2106 
2107 
2108 
2109 
2110 
2111 
2112 
2114 
2115 
2116 
2117 
2119 
2120 
2121 
2122 
2123 
2124 
2141 
2142 
2144 
2145 
2146 
2147  
9999 

MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE CONT ROLE INTERNO  
CUSTE IO  DE D E S P E S A S  INDENIZATÓRIAS 
DOAÇÃO DE MEDICAMENTOS DE P E S S O A S  C A R E N T E S  
REFORMA  E  AMPLIAÇÃO DO MERCADO  PÚBLICO  
REFORMA  DO AÇOUGUE PÚBLICO 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO MEIO AMBIENTE 
MANUTENÇÃO DOS S E RVIÇ OS  DE DEPARTAMENTO  
APOIO A CASA  DA JUVENTUDE 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA COORDENADORIA DA MULHER 
PROGRAMA  IGDM 
PROGRAMA  IGDSUAS - Proteção Social Básica 
PROGRAMA  P É  NO BAT ENT E 
MANUTENÇÃO DO CONSELHO  DE APOIO A MULHER 
MANUTENÇÃO DO CONSELHO  DE APOIO DE APOIO A P E S S O AS  COM DEFIC IÊNC IA  
REAL IZAÇ ÕES  DE S E S S Õ E S  SO L E NE S  E  EVENTOS SÓCIO-  CULTURAIS 
MANUTENÇÃO DO C R E A S  
AÇ ÕES  DO CONSÓRC IO  PUBL ICO 
MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO SAMU 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
MANUTENÇÃO DO PROGRAMA  CRIANÇA  F E L IZ  
MANUTENÇÃO DA S E C R ET AR I A  DE EDUCAÇÃO  
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA O S C  
PROGRAMA  DE MORADIA DE BAIXA RENDA 
Programa de Manutenção Cultural - Lei Paulo Gustavo 
Programa de Manutenção Cultural - Lei Aldir Blanc 
COZINHA COMUNITÁRIA 
A t i v i d a d es  F i n s  d a  S eg u r id a d e  S o c i a l  –  P RO C A D - S U A S  
R E S E RV A  DE CONTIGENCIA 
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